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O Empreendimento 01409 - Áreas de R elevante Interesse Mineral – AR IM Projeto Evolução Crustal e Metalogenia da Porção Centro-Norte da Faixa Brasília CC 4337.650,
vinculado à Diretoria de Geologia e R ecursos Minerais - DGM, é parte da Ação 2399 - Avaliação dos R ecursos Minerais do Brasil que abrange um conjunto de projetos voltados
para a identificação de áreas potenciais para exploração mineral com o objetivo de estimular a pesquisa e a produção mineral brasileira.
O Projeto Evolução Crustal e Metalogenia da Porção Centro-Norte da Faixa Brasília foi executado pela S uperintendência R egional de GOIÂNIA, através da Gerência de Geologia
e R ecursos Minerais – GER EMI. A coordenação nacional do projeto coube ao Departamento de R ecursos Minerais - DER EM e ao Departamento de Geologia – DEGEO, com
supervisão e apoio técnico das divisões de Geologia Básica – DIGEOB, Geologia Econômica - DIGECO, S ensoriamento R emoto e Geofísica - DIS EGE e de Geoquímica -
DIGEOQ .

Base Planimétrica digital obtida das cartas impressas publicadas pelo DS G em, 1977, ajustadas às imagens do Mosaico GeoCover - 2.000, ortorretificado e georreferenciado
segundo o datum S IR GAS  2000, de imagens ETM + do L andsat 7 resultantes da fusão das bandas 7, 4, 2 e 8, com resolução espacial de 14,25 metros. Esta base foi editada e
atualiz ada pela Gerência de Infraestrutura Geocientífica da S uperintendência R egional de GOIÂNIA,

Cartografia geológica elaborada a partir da integração de informações consistidas da literatura, interpretação de produtos de sensoriamento remoto (imagens de satélites e/ou
fotografias aéreas), imagens aerogeofísicas, e demais dados disponíveis e/ou adquiridos no projeto, tais como geocronologia, petrografia e geoquímica, complementada pela
coleta parcial de dados de campo, direcionada para alvos metalogenéticos.

Este projeto integra o Empreendimento MME 01409 no âmbito do PAC 2015-2018, que tem por objetivo a definição de blocos para licitação nas AR IḾs, da Ação 2399 – Avaliação
de R ecursos Minerais do Brasil.
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AVISO LEGAL:
O conteúdo disponibiliz ado neste mapa foi elaborado pela CPR M – S erviço Geológico do Brasil, com base em dados obtidos através de trabalhos próprios e de informações de domínio público. A CPR M não
garante: (i) que o Conteúdo atenda ou se adeque às necessidades de todos os usuários; (ii) que o Conteúdo e o acesso a ele estejam totalmente livres de falhas; (iii) a total precisão de quaisquer dados ou
informações contidas no Conteúdo, apesar das precauções de praxe tomadas pela CPR M. Assim, a CPR M, seus representantes, dirigentes, prepostos, empregados e acionistas não podem ser
responsabiliz ados por eventuais inconsistências ou omissões contidas no Conteúdo. Da mesma forma, a CPR M seus representantes, dirigentes, prepostos, empregados e acionistas não respondem pelo uso
do Conteúdo, e sugere que os usuários utiliz em sua própria experiência no tratamento das informações contidas no Conteúdo, ou  busquem aconselhamento de profissionais independentes capaz es de avaliar
as informações contidas no Conteúdo. O Conteúdo não constitui aconselhamento de investimento, financeiro, fiscal ou jurídico, tampouco provê recomendações relativas a instrumentos de análise
geocientífica, de investimentos ou eventuais produtos. Por fim qualquer trabalho, estudo e/ou análise que utiliz e o Conteúdo deve faz er a devida referência bibliográfica.
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ES CALA 1:250.000 - CPR M, 2018
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CONVENÇÕES GEOLÓGICAS

CONVENÇÕES CARTOGRÁFICAS

Au - ouro
all - allanita
ama - água marinha
agt - água termal
are - areia
ag - argila
br - brita
bl - berilo
co - córindon
css - cassiterita

Cu - cobre 
Pb - chumbo
Zn - z inco
mu - muscovita
pg - muscovita pegmat
z i - z ircão
gf - grafita
Gr - granito
mm - mármore

pi - pirita
qz r - quartzo rosa
qz  - quartz o
ro - rochas ornamentais
S n - estanho
ta - tantalina
tu - turmalina
tr - terras-raras
gra - granada

S UBTÂNCIAS  MINER AIS

EM REVISÃO
IN REVIEW

MPpa4

NP2ms

Coberturas Detrito-lateríticas Ferruginosas: S olo residual argilo-arenoso e argilo-siltoso, total a parcialmente lateritiz ado,  canga  laterítica  
ferruginosa escura a  marrom-avermelhada, areia e argila compacta.

Depósitos Aluvionares: S edimentos aluvionares inconsolidados constituídos por areia fina a grossa, com níveis de cascalho, e lentes de 
material siltico-argiloso, relacionados às planícies de inundação, barras de canal e canais fluviais .

CAMBRIANO
db Corpos  e stock s de diabásio.

Corpo Pegmatítico: Granitos diferenciados porfiroblásticos,  pegmatitos e veios de quartz o  de  grandes  dimensões (560 Ma, U-Pb). 
Corpo  subordinadamente Granitos Aluminosos: Granada biotita-muscovita granodiorito, tonalito,  muscovita-biotita granito e  sienogranito .   
Corpo Granito e Sienogranito: Biotita granada sienogranito porfiroclástico de  coloração rosada, hornblenda granito, granada granodiorito e 
seus produtos miloniticos com expressivos pegmatitos  à granada, turmalina, quartz o róseo, cianita e berilo. distais e proximais
Formação Mucambo:  muscovita-quartz o  xisto,  biotita-muscovita-quartzo  xisto,  muscovita-clorita-sericita-quartz o  xisto, quartz ito, 
Formação ferrífera bandada (ff), quartz ito ferruginoso (qt) e quartz ito manganesífero (U 553 Ma)-Pb . 

NP3ma3

NP3ma2
NP3ma1

Suíte Mata Azul

MESOPROTEROZOICO
Unidade Rítmica Pelito-carbonatada: Metargilito, ardósia, metassiltito, filito carbonoso rítmico, calcixisto, quartz ito feldspático, lentes de 
metacalcário,  dolomito e mármore  e quartz ito (qt). (cc) (Baseado em estruturas estromatolíticas 1350  950 Ma).
Grupo Paranoá

Formação Traíras: Muscovita-biotita-quartz o xisto, clorita xisto, biotita-muscovita-carbonato  xisto,  quartzo-muscovita  xisto, granada-
quartz o-muscovita xisto, filito carbonoso, filito rico em magnetita, lentes de muscovita quartz ito fino a médio, branco amarelado (qt), calcixisto, 
lentes de calcário  e mármore , clorita filito, biotita-clorita filito, filito carbonoso magnético, muscovita-biotita xisto, clorita xisto (xt), sericita 
quartz ito milonítico e veios de quartzo de grandes dimensões. 

(cc)
(1771 Ma, U-Pb Zircão).    

Granito Xobó: Biotita-muscovita   monzogranito,   biotita   granodiorito,  com  textura porfirítica a porfiroblástica, estruturas augen, gnáissica 
e milonítica. (2,12 - 2,17 Ga, U-Pb Zircão / 2,4-2,6 Ga, Nd TDM).PP2au4

Granito Aurumina:  Biotita-muscovita  gnaisse  monzogranítico,  granodiorítico e tonalítico, biotita-muscovita    migmatito,   granada-biotita-
muscovita granito, muscovita   metatonalito, de granulação média a grossa   e  estruturas  miloníticas  (2,12-2,17 Ga, U-Pb Zircão / 2,4 Ga, 
Nd TDM).  

PP2au3

Unidade Ortognáissica: Gnaisse de composição tonalítica a granodiorítica, milonitiz ado, localmente dobrado,  com  intercalações  de  
bandas  ricas  em  minerais máficos   e   bandas   félsicas porfiroblásticas.   Biotita   gnaisse   tonalitico,  metabiotita  monzogranito,  
granada-hornblenda-biotita gnaisse, metagranada monzogranito e biotita-epidoto metagranito (2,4 - 2,2 Ga, U-Pb S HR IMP).   

PP2acgr

Grupo Água Suja 1: Paragnaisses: Biotita gnaisse de granulação  fina  a  média,  as  vez es  granadifero, estaurolita-cianita-biotita xisto, 
muscovita-sericita-biotita-quartz o xisto, clorita-quartzo  xisto, grafita  xisto  (2,2 Ga / 2,5 - 2,8 Ga, Nd TDM). PPas

PP4txt qt
cc

Grupo Serra da Mesa: Granada-biotita  xisto,  biotita-muscovita   xisto  com  intercalações   de   lentes  de quartz ito  de  granulação  fina,   
laminado   rico   em   muscovita, lentes espessas   de   calcixisto e calcissilicática (cc), metamarga, mármore , calcário dolomítico  e filito 
(fl) 

(qt)
(mm)

( 1658  Ma). 1574 e 
PP4smqt

ccfl
mm

Grupo Serra da Mesa
PALEOPROTEROZOICO

Grupo Araí

Unidade Vulcanosedimentar Ácida: Granada-biotita-muscovita-quartzo xisto feldspático, plagioclásio-biotita-quartz o xisto, plagioclásio-
muscovita-biotita-quartz o xisto (dacitos-riodacitos), sericita-microclínio-muscovita-quartzo xisto (riolitos), e metatufo ácido, com intercalações  
de  anfibolitos (a), estaurolita-granada-biotita-quartz o xisto e   subordinado. metachert

MP2cp4

Unidade Rudácia: metagrauvaca (gv),  metatufo  de  cristal, metalapillitufo  e  
brecha  vulcânica (vc)  de composição ácida a intermediária, ) e anfibolito (a). 

Metaconglomerado, metagrauvaca lítica conglomerática, 
talco xisto (ubMP2cp1

Zona piroxenito (bp),W ebsterito, 
granulação média,

 Máfica Superior: Unidade predominantemente gabroide com níveis descontínuos de  websterito feldspático 
e  olivina-websterito   isotrópicos. Localmente ocorre a presença de brecha magmática com autólitos de gabronorito.Np2cms

bp

Unidade Anfibolítica 2: Metavulcânicas representadas por anfibolitos de granulometria variada, predominância de granulação grossa, 
bandados e com aspecto gabróide.

Unidade Vulcanossedimentar Básica: Anfibolito fino, metabasalto verde  escuro,   ferruginoso (BIF), xisto carbonoso, granada-
biotita-quartz o  xisto (xt)  e  diques básicos a ultrabásicos. L entes de quartz ito (qt) e quartz ito e filito intercalados (qtfl).

metachert
 (U-Pb, 1311 Ma)

Q 2a

N1dl

MP2cp2

Litofácies Metavulcânica Ácida: S ericita-microclínio-quartzo xisto (composição riolítica).
Litofácies Intermediária Ácida: Plagioclásio-microclínio-biotita-quartzo xisto e plagioclásio-biotita-quartz o xisto intercalado 
com anfibolito (composição riolítica a riodacítica).

Metavulcânica 

Litofácies Metavulcânica Ácida a Intermediária: Biotita-quartzo xisto feldspático, estroncianita-granada-biotita-quartzo xisto, biotita-
anfibólio xisto, biotitito e cloritito (composição riodacítica a dacítica).MP2cp4vxt1

2sjp

NP2sab

up

bg

MP1p

MP1p

l

l

PPMPtsd

PPMPtsb

PP4smb

PP4sma

A3sag

A3sag

Unidade Ortoderivada: Metatonalito, metagranodiorito, hornblenda metagabro , metagranito foliado com estrutura  gnáissica  localiz ada, 
muito alterados intempericamente, veios de quartz o (vqz ).  Tonalitos e granodioritos sin a tardi-tectônicos ricos em Na e ETR L-Adak itos-( Adk ) 
(580 - 550 Ma, U-Pb)
Formação Serra da Sabina: Q uartz o-muscovita xisto, granada-muscovita xisto, biotita-quartz o xisto, plagioclásio-moscovita xisto, clorita-
quartz o xisto.  

Cobertura  Detrítica  Indiferenciada:  Cobertura  detrítica  arenosa  inconsolidada,  formada  por  uma  sequência  arenosa, com 
paleoterraço dominado inteiramente por seixos arredondados bem classificados, bolsões e camadas de areia grossa  a  media, além de níveis 
de argilas. 

Ndi

Granito Morro Solto:  S ienogranito, monzogranito , hornblenda-biotita  granito,  de coloração  cinz a clara a rósea, granulação média  a  
grossa, estrutura maciça a suborientada,  foliados, textura granoblástica nas bordas com segregados máficos em leitos  descontínuos. 
Presença de  veios aplíticos de aspecto gnáissico.  (790-771 Ma U-Pb).

Corpo Alcalina de Peixe: Nefelina-biotita-sienito, ferroedenita-álcali-sienito, litchfieldito (l), quartz o sienito, quartzo-ferroedenita-alcali 
sienito, nefelina monzosienito, nefelina diorito, nefelina monzonito,  hornblenda  monzonito,  biotita - nefelina monzodiorito,  biotita-diopsídio 
granito, biotitito, albitito e pegmatito (U-Pb, 1503±5 Ma / Pb-Pb, 1470±8 Ma z ircão).

NEOPROTEROZOICO

Complexo Serra Azul de Goiás: Biotita gnaisse milonítico, migmatito  e diques de anfibolito  .(2,7 Ga - U-Pb Zircão)

Gnaisses de composição  tonalítica, gabrodiorítica e granodiorítica com estrutura foliada, bandada e augen,  proto a ultramiloníticas,  
anfibolito, hornblenda metagabro, metaquartz o-diorito, metadiorito, hornblenda quartz o metadiorito magnético, 

metagabronorito, olivina metagabronorito, metapiroxenito e metadunito serpentiniz ado (a
corpos de 

).

Zona Ultramáfica: Metaperidotito serpentiniz ado, de cor verde escura a preta, intensamente alterado e deformado, com intercalações 
métricas a centimétricas de camadas de metagabro e metapiroxenito. Piroxenito (websterito e websterito feldspático) de cor verde, isotrópicos 
e granulação média a pegmatoide (up). 

Zona Máfica Inferior:  Metagabronorito,   metanorito com  intercalações descontínuas de metapiroxenito e olivina meta gabronorito 
coronítico.  Morro do Bota (bg) -  predomínio  de metagabronorito milonítico a isotrópico. 

Granito Serra Branca: Biotita granito róseo, de textura porfirítica, com fenocristais centimétricos de ortoclásio, fenocristais de quartz o 
az ulado, imersos em uma matriz  de granulação grossa a muito grossa.  Fácies mais evoluídas com leucogranito e albita-topáz io  granito 
greiseniz ados e greisens. Enclaves de xistos e de biotitito .(1658 Ma)

Granito Serra Dourada: Biotita granito róseo de granulação média, inequigranular, às vez es porfirítico, com variações de granulação fina 
de coloração cinz a, portadora de anfibólio. Nas bordas, fácies com anfibólio e  ortognaisses miloniticos e veios pegmatíticos sem 
deformação .(1653 Ma)

Granito Serra da Mesa: Biotita monz ogranito e biotita sienogranito cinz a a róseo, inequigranular, grosso a médio, porfirítico com 
enclaves e microenclaves de xisto grafitoso e de grafita, milonitiz ado nas bordas (1574 e 1578 Ma).  
Unidade Metavulcânica Máfica: Anfibolito fino, metagabro e metabasalto, rochas metamáficas , biotita-quartz o-epidoto 
anfibolito, tremolita anfibolito, magnetita-hornblenda-quartz o epidosito, magnetita epidosito, hornblenda-plagioclásio-quartz o epidosito 

 

(hidrotermalitos)
e 

metaultramáficas subordinadas. (1575 Ma   U-Pb Zircão, 1608 Ma U-Pb Zircão)

ARQUEANO

Granito São José Pequeno: Biotita sienogranito e biotita monzogranito,  biotita granodiorito, titanita-biotita granodiorito e, 
subordinadamente, hornblenda sienogranito, localmente deformados .(510 Ma, U-Pb)
Suíte Lajeado

Complexo Porangatu
 

a

a
gv

Unidade Metapsamo-pelítica: Q uartz o xisto, mica xisto granadífero com lentes de calcixisto e mármore, xisto grafitoso, mica xisto com lentes 
de quartz ito e calcário.
Unidade Metapsamítica: Q uartz ito, sericita-quartz o xisto com intercalações de quartz ito, quartz ito micáceo, sericita quartz ito fino, quartz ito 
arcoseano, quartz o xisto, clorita-muscovita-quartzo xisto, magnetita-clorita-muscovita xisto, granada-clorita-muscovita xisto e lentes de 
conglomerado intraformacional.
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RELAÇÕES TECTONO-ESTRATIGRÁFICAS
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Complexo S erra Az ul de Goiás
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S uíte S anta Terez a
NP32st

NP32st Suíte Santa Tereza: Biotita  metagranito  grosso  de   coloração  rosada  intensamente  foliado,  granada tonalito, biotita metamonzogranito, 
hornblenda metassienogranito, metagranito pórfiro de granulação fina a média e veios de quartz o.

qt

Unidade Rítmica Quartzítica Intermediária: Q uartz ito fino a muito fino, alternados com lâminas de filito carbonoso, argilito e metassiltito; 
ardósia, quartz ito fino a médio, raro conglomerado intraformacional e calcáreo.MPpa3
Complexo Palmeirópolis

qtfl

Suíte Aurumina

Complexo Mara Rosa

Complexo Cana Brava
 

Complexo Cana Brava
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